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1
A Bíblia

Deus fala com você

Introdução 
Conta-se que, em 1936, um antropólogo descrente da Bíblia estava entrevistando Kata Ra-

goso, um líder tribal da Nova Guiné. Em uma de suas perguntas ele quis saber o que o nativo 
achava de ter sua cultura terrivelmente modificada pelos hábitos trazidos por esse livro de bran-
cos (expressão do antropólogo). Era realmente um motivo de agradecimento? “Se é motivo para 
agradecer, não sei” – respondeu Ragoso -, “mas para você, deveria ser, caso contrário eu agora o 
estaria degolando e encolhendo sua cabeça, conforme o costume de meus ancestrais.” 

 Sim, a Bíblia é capaz de transformar vidas para melhor. Chegou sua oportunidade de conhe-
cer mais profundamente este livro sagrado. Não é maravilho? Deus, falou na língua dos homens, 
e revelou seu lindo plano de salvação. A boa notícia é que a Bíblia é o registro especial dessa 
comunicação de Deus com o ser humano. Mas, alguns se perguntam: Seria este livro, fruto da 
criatividade humana, ou da inspiração divina? 

Antes de buscarmos na Bíblia essa resposta, veja o seguinte quadro: 
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Curiosidade: 

	` A Palavra Bíblia vem do grego Biblos, que significa: livros. Escrita em um período apro-
ximado de 1600 anos, por cerca de 40 escritores. 

	` Os idiomas através dos quais a Bíblia foi escrita, são: Antigo Testamento: Hebraico e 
Aramaico (poucas partes); Novo Testamento: Grego 

	` Linha do tempo básica, que nos situa sobre o período em que foi escrita a Bíblia:
Adão__ 2000 anos_____Noé__ 2000 anos __ Jesus __ (nossos dias)

                                             Moisés   | AT ______|_______| NT

                                                                |Séc. 15 a. C. _______Séc. 1 d.C.

Obs.: Entre a data de escrita do último livro do Antigo Testamento e o início da escrita do Novo 
Testamento, somaram-se em torno de 400 anos de “silêncio profético”.

A diversidade literária da Bíblia:

1. História 2. Poesia

Gênesis, Êxodo, Levíticos, Números, Deute-
ronômio, Josué, Juízes, Rute, I e II Samuel, I e 
II Reis, I e II Crônicas, Esdras, Neemias, Ester. 
Atos (NT)

Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes, Cantares.

4.Evangelhos

Mateus, Marcos, Lucas, João.

3.Profecia 

Profetas Maiores: Isaías, Jeremias, Lamen-
tações, Ezequiel, Daniel. Profetas Menores: 
Oseias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miquéias, 
Naum, Habacuque, Sofonias, Ageu, Zacarias, 
Malaquias. Apocalipse (NT)

5.Cartas

Romanos, I e II Coríntios, Gálatas, Efésios, Fi-
lipenses, Colossenses, I e II Tessalonicenses, 
I e II Timóteo, Tito, Filemon, Hebreus, Tiago, I 
e II Pedro, I, II e III João, Judas. 

Tabela extraída do estudo “O Grande Conflito”.

A veracidade da Bíblia

1.	 A Bíblia é o livro escrito na Antiguidade, que possui o maior número de evidências 
históricas e arqueológicas, que comprovam sua preservação, autenticidade e vera-
cidade.  

	` Sobre o Antigo Testamento, segue o exemplo: em 1947, foram encontrados a oeste do 
Mar Morto, nas cavernas de Qumran, muitos rolos de couro, contendo o manuscrito do 
livro de Isaías e muitas porções do AT, alguns datados de 200 anos após a escrita do 
último livro do AT );¹

	` Em relação ao Novo Testamento, segue o exemplo:  existem mais de 5 mil manuscritos 
do NT, alguns datados de poucas dezenas de anos, após o escrito original. Os estudos 
da crítica textual e da arqueologia, apontam a fidelidade textual e confiabilidade histó-
rica do Novo Testamento.²
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	` As profecias bíblicas e seu cumprimento na história, confirmam também a confiabilida-
de da Bíblia.

2.	 Para Jesus, o relato de Gênesis, inclusive a existência histórica de Adão e Eva, e o 
Dilúvio, são lendas ou Fatos históricos? (Mateus 19:4; 24:37 a 39)

A inspiração da Bíblia

3.	 Quem inspirou as Sagradas Escrituras? (2 Timóteo 3:16) 

A palavra "inspiração" no texto acima, é a tradução da palavra grega Theopneustos (soprado por 
Deus);

Toda a Escritura é inspirada 

	` Veja o que Jesus afirmou sobre o AT: (Mateus 5:17 e João 17:17).

	` Veja como Paulo afirmou a inspiração dos dois testamentos: (I Timóteo 5:18) (ele cita 
Deuteronômio 25:4 e Lucas 10:7 e chama de Escritura).

	` Veja como Pedro considera as cartas de Paulo como pertencentes à Bíblia: (2 Pe-
dro:3:15,16). 

4.	 Quem recebeu a inspiração? (II Pedro 1:20, 21; Hebreus :1:1,2)

5.	 Qual a utilidade da Bíblia? (II Timóteo, 3:15,16; Romanos 15: 4,18)

6.	 Que atitude precisamos ter diante da Bíblia? (Apocalipse 1:3; Mateus 7:24)

Como estudar a Bíblia (alguns breves conselhos):

	` Ore sempre pelo auxílio do Espírito Santo: (I Coríntios 1:14)

	` Atente-se para o fato de que o texto mais fácil (compreensível) explica o texto mais 
complexo, sobre o mesmo assunto. Exemplo: (Mateus 5:48; Lucas 6:36)

	` Jesus mostrou que precisamos deixar a Bíblia se interpretar, e devemos levar em conta, 
tudo o que ela diz sobre o assunto estudado. (Lucas 24:27,44,45) 

	` A Bíblia é o único guia infalível da verdade. (II Timóteo 3:15; Isaías 8:20)
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Conclusão
A Palavra de Deus é a verdade e pode libertar você da ignorância sobre Deus e de to-

das as prisões espirituais (João 8:32). Dizem que um casal resolveu, certa vez e por conta 
própria, estudar uma velha Bíblia que tinha em sua casa. Depois de uma semana lendo 
todos os dias os vários capítulos, o marido virou para a esposa e falou: 

— Se esse livro estiver certo, nós estamos errados.

Uma semana depois, foi a vez da esposa falar para o marido: 

— Se este livro estiver certo, nós estamos é perdidos!

Na terceira semana, o marido concluiu, maravilhado:

— Se este livro estiver certo, acho que nós podemos ser salvos!  

Minha Decisão

	� 	Aceito toda a Bíblia, como a inspirada Palavra de Deus. 

	� 	Desejo que Deus fale comigo através da Bíblia, diariamente. 

	� 	Decido, com a ajuda de Deus, obedecer à Sua palavra. 

assinatura
Atividades para a semana:

	� Ler um salmo por dia e anotar diariamente, em um parágrafo, como Deus lhe falou 
através da passagem. 

	� Decorar a ordem dos livros da Bíblia (ao menos 10 por semana).

	� Assisitir ao vídeo "Podemos confiar na Bíblia."

https://www.youtube.com/watch?v=xI8qSlEJ3P4

Referências bibliográficas
1.	 Interpretando as Escrituras, Pg. 53 - CPB
2.	 Ibidem
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2 
A Trindade 

Quem é Deus?

Introdução
Quem é Deus? Qual sua origem? Ele se interessa por nós? Essas são perguntas que fazemos 

desde a infância. Além do mais, você já percebeu que a arte sempre retratou o rosto de Deus e 
de Jesus? Porém, dificilmente se vê a representação do rosto do Espírito Santo. Afinal, Ele tam-
bém é um ser divino com personalidade? Ao estudarmos a Bíblia, percebemos a afirmação de 
que há um só Deus; mas, em outros momentos, ela também discorre sobre a natureza divina e 
distinta de Jesus e do Espírito Santo? Vamos compreender melhor as três pessoas da Divindade?

1.	 Veja algumas evidências da trindade no Antigo Testamento.

Embora a Bíblia afirme que há um só Deus (Isaías 45:5,6; Efésios 4:6), e atribua a criação de todas as coisas 
a Ele (Gênesis 1:1; Apocalipse 14:7). Ela nos mostra que além de Deus o Pai, Jesus e o Espírito Santo tam-
bém estavam lá, realizando a criação (Isaías 37:16; Hebreus 1:2; Gênesis 1:2; Jó 33:4).
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	` Complete as frases com os termos que apontam a pluralidade de Deus.

“Também disse Deus: Façamos o homem à                                              imagem, conforme 
a                                 semelhança” (Gênesis 1:26).

“Eis que o homem de tornou como um de                                              ...” (Gênesis 3:22).

“... A quem enviarei, e quem há de ir por                              ?” (Isaías 6:8).

O uso do termo ’echad (que significa uma unidade plural ) em vez de yachid (um, no sentido “único” 
ou “sozinho”)¹ em (Gênesis 2:24), e em (Deuteronômio 6:4),  onde o termo ’echad (em Gênesis) des-
creve o homem e a mulher, recém criados, como “uma só carne”, e o mesmo termo em Deutero-
nômio, descreve a unidade plural da divindade, nos informa, em conjunto com muitos outros textos 
bíblicos, que Deus Pai, Filho e Espírito Santo, são três seres distintos e unidos, ao ponto de serem 
“um” (embora distintos, unidos em propósito).

2.	 Evidências da trindade no Novo Testamento

	` Leia os seguintes textos, que nos mostram a existência da Trindade no Céu, e atente-se 
ao foco de cada membro da divindade no plano da Salvação: (Mateus 28:19; II Coríntios 
13:13; I Pedro 1:2)

	` Como cada membro da Trindade se revela em Mateus 3:16,17?

3.	 Quem é Deus Pai?

Em toda a Bíblia, Deus se fez conhecer por seus feitos, revelações, e por Seus atributos, muitas vezes 
expressos em diversos nomes e títulos, entre eles, “Pai”. 

	` Cite algumas razões pelas quais Ele é chamado de Pai:

(Deuteronômio 32:6) 	 	 	 	 	 	 	 	 	

(Salmo 103:13) 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

(Provérbios 3:12) 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

(João 3:16) 		 	 	 	 	 	 	 	 	 	

Em (I João 4:8), diz que Deus é amor. A Divindade (Pai, Filho e Espírito Santo), em sua unidade e coe-
ternidade, expressa bem essa verdade. Mas, você se sente amado por Deus? (Jeremias 31:3)

4.	 Quem é Deus Filho?

a) Divindade

	e Jesus é um ser divino, tanto quanto Deus Pai? (João 1:1 a 3,14, 18; Colossenses 1:19; 2:9)

	e Por que Jesus Cristo é chamado de Filho de Deus? (Filipenses 2:5 a 7; João 1:12)

Nas Escrituras, percebe-se uma subordinação funcional do Filho, em relação ao Pai, 
como parte do plano de Salvação. Jesus veio, se tornou um de nós, nos mostrou o amor de 
Deus, nos deixou o exemplo de obediência, e nos reconciliou com Deus, através do sacri-
fício na cruz. Isto é: tornou-se “o Filho unigênito” (Deus/homem) para, entre outras razões, 
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revelar o caráter de Deus e entregar-se como sacrifício em nosso lugar – veja (Gênesis 22, 
João 3:16; 1:18) e assim, nos ensinar o caminho de volta para Deus (João 14:6).

b) Humanidade

	e Jesus se tornou ser humano, ou tinha somente a aparência?  (I João 4:2)

	e Ele teve pecados? (Hebreus 4:15; I Pedro 2:2:21 a 23)

5. A qual pessoa da Trindade as passagens do Antigo testamento se referem?

Veja (Isaías 43: 10 e 11) em conexão com (Mateus 1:21): 

Veja (Isaías 9:6; 7:14) em conexão com (Mateus 1:23): 

Veja (Êxodo 3:14) em conexão com (João 8:58):

6.	 Quem é o Espírito Santo?

Ele é um ser Divino e Criador (Gênesis 1:2, Jó 33:4; Atos 5:3,4). O Antigo Testamento apresenta-nos 
o Espírito Santo em muitas ações. Por exemplo: concedendo dons espirituais (Êxodo 31:3; I Samuel 
10:6; II Crônicas 15:1); Como agente da mudança interior e de reavivamento espiritual (Salmo 51:10; 
Ezequiel 36:26,27; 37:1-14). Já no NT, Ele atua na concepção de Jesus (Lucas 1:35); No batismo 
de Cristo, ungindo-o, e realizando obras com Cristo (Lucas 3:22; 4:16; Mateus 12:28). No entanto, a 
vinda histórica do Espírito Santo no Pentecostes (festa judaica que ocorria 50 dias após a páscoa), 
capacitando os discípulos a testemunharem de Cristo, aconteceu após a morte e a glorificação de 
Jesus no Céu (Atos 2:32,33). Foi prometido para os últimos dias da história humana, a ação poderosa 
do Espírito Santo (Joel 2: 28; Atos 2:15 a 17).

a) Divindade

	` Cite alguns atributos divinos do Espírito Santo

(I Coríntios 2:10,11) 		 	 	 	 	 	 	 	 	

(Romanos 15:19) 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

(Hebreus 9:14) 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

(II Pedro 1:21) 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

(João 14:16) 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

Em joão 14:16, o termo “allos”(outro da mesma espécie)², enfatiza que o Espírito Santo 
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é da mesma espécie que Cristo (divindade)

	` Em (Atos 28:25 a 27) e (Hebreus 3:7 a 9), atribuem ao Espírito Santo, declarações que no 
AT são de Deus (Isaías 6:8 a 10; Salmos 95:7 a 11; Êxodo 16: 1 a 8; Deuteronômio 1: 34 a 36)³.

b) Personalidade

	` Escreva algumas características que confirmam a natureza pessoal do Espírito Santo:

(João 14:26)	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

(Efésios 4:30) 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

(Atos 8:29 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

(Romanos 8:26) 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

(João 16:8) 		 	 	 	 	 	 	 	 	 	

A verdade bíblica, mais do que uma teoria, precisa ser internalizada através da obra do Espírito Santo 
na mente (Jeremias 31:33; Hebreus 8:10). Mediante Sua ação, os filhos de Deus são capacitados a 
obedecer a Deus. E a obediência é uma condição para receber o Espírito Santo (Atos 5:32).

7.	 Qual é o fruto do Espírito Santo? (Gálatas 5:22,23)

8.	 O que é o pecado contra o Espírito Santo? (Mateus 12:31,32

O pecado contra o Espírito Santo é primariamente, atribuir a Satanás a obra que o Espírito Santo rea-
liza. Considerando que é o Espírito Santo que nos convence do pecado (João 16:8), e nos convida ao 
arrependimento (Apocalipse 3:20; Hebreus 3:7), rejeitar o chamado do Espírito Santo e permanecer 
em rebeldia, caracteriza-se o pecado imperdoável. Rejeitar o poder divino e ultrajar o “Espírito da 
graça”, significa se colocar fora do alcance da salvação de Deus. (Hebreus 6:4 a 6; 10:29). 

Conclusão 
Há muitos anos, dois meninos que cresceram sem acesso à Bíblia, em um lar com mui-

tos conflitos, fizeram a seguinte oração: “Deus, mostra-nos a verdade!” Depois de um tem-
po, receberam um convite para irem a uma classe de estudos da Bíblia. O primeiro estudo 
foi sobre a Trindade. Os meninos perceberam a resposta à oração; ficaram maravilhados 
com a revelação do envolvimento da Divindade (Pai, Filho, e Espírito Santo) na salvação do 
ser humano, e decidiram contar ao “mundo” a nova compreensão do amor divino.
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Minha Decisão

	� 	Aceito o ensino bíblico da trindade, de que Deus é uma unidade de três pessoas 
coeternas: Pai, Filho e Espírito Santo. 

	� 	Desejo que o plano de Deus se realize em minha vida e de minha família. 

assinatura

Atividades para a semana

	� Ensinar para seus familiares e amigos, a verdade bíblica sobre a Trindade.

	� Continuar a decorar a ordem dos livros da Bíblia.

	� Reler o estudo de hoje (uma parte a cada dia).

	� Acesse a  o vídeo:

https://shorturl.at/7QlTQ

Referências bibliográficas
1.	 A Trindade, p. 39 – CPB
2.	 Tratado de Teologia, p. 151 – CPB
3.	 Ibdem
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3
A Salvação 

Como ser salvo por Deus?

Introdução 
Na sua opinião, a salvação é uma herança dada por Deus, ou uma conquista humana? Ser 

salvo, tem sido o anseio do coração de muitas pessoas ao longo dos séculos. Que farei para 
herdar a vida eterna? (Lucas 10:25; 18:18) Essa foi uma pergunta contraditória que fizeram a Jesus. 
Pois, se a salvação é uma herança, não preciso fazer nada para alcançá-la, basta ser filho de 
Deus (veja João 1:12).

Antes de vermos na Bíblia, a resposta para a pergunta inicial dessa introdução, e entender-
mos o que é a salvação que Deus nos oferece, é imprescindível compreendermos do que pre-
cisamos ser salvos. Veremos em síntese, o conceito de pecado na Bíblia. 

Você já percebeu que a noção da existência do pecado tem sido rejeitada em nosso tempo? 
Como expressou o psiquiatra Karl Menninger: “pecados se tornaram crimes; e agora, crimes 
estão se convertendo em doenças”¹. A exposição do referido escritor, constata uma tendência 
atual na qual, muitos se eximem da responsabilidade moral por seus atos. No entanto, negar a 
existência do pecado, é portar-se como um doente que nega o diagnóstico médico e por isso, 
não busca o tratamento para a cura. O pecado é uma realidade autoevidente no mundo. 
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1)	 O que é o pecado? (I João 3:4)

Segue uma síntese² bíblica do conceito de pecado:

a)	 Pecado, é uma má ação (desobediência à Lei de Deus) cuja consequência é a morte 
eterna (Romanos 6:23). O que o pecador precisa experimentar (mediante a ação do Es-
pírito Santo – João 14:8) para se redimir com Deus? I João 1:9; Atos 2:38; 

b)	 Pecado é uma má inclinação escravizante da vontade, com a qual nascemos (Salmo 
51:5; Romanos 7:19,20), O que o pecador precisa diante dessa condição pecaminosa? 
(Salmo 51:10; Ezequiel 36:26). 

2)	 Onde surgiu o pecado? (Isaías 14:12 a 14; Ezequiel 28: 14 a 18; Apocalipse 12: 7 a 9) 

Deus não é o autor do pecado (Tiago 1: 13,14; I João 1:5). A rebelião surgiu no coração de 
um anjo perfeito, em pleno exercício de seu livre arbítrio, Lúcifer (do latim, que significa 
“portador de luz”), que era o querubim da guarda, desejou usurpar o governo de Deus (Sua 
Lei e soberania). Semeou enganos no Céu (João 8:44). A palavra “iniquidade” (Ezequiel 28: 
15), indica a crença de que Deus era injusto. A palavra “comércio” e “elevou-se” (Ezequiel 
28:16, 17), fala-nos de difamação e orgulho de sua beleza e sabedoria. Em sua soberba foi 
expulso do Céu (I Timóteo 3:6; Lucas 10:18).

3)	 Quando o pecado entrou no planeta terra? (Gênesis 3: 1 a 7: Romanos 5:12) 

Da mesma forma que Lúcifer reivindicou “serei semelhante ao Altíssimo” (Isaías 14; 14), ele sugeriu 
a Eva que ela seria “como Deus” (Gênesis 3:5). A ironia do texto sagrado é que, na tentativa de se 
tornarem “como Deus”, tornaram-se semelhantes a Satanás” (pela desconfiança na Palavra de Deus, 
mediante o ato intencional de revolta); através do papel de acusadores na tentativa de se eximirem 
da culpa etc.). 

4)	 Quando surgiu o plano de salvação? (Efésios 1:4,5; I Pedro 1:18 a 20; Apocalipse 13:8)

Quando a rebelião veio para o planeta terra, e com o pecado a morte, Deus anunciou a vinda do 
Salvador, o “descendente”, que derrotaria satanás e traria salvação (Gênesis 3:15). Todo o Antigo 
Testamento é a história da revelação de Deus, e de sua busca pelos pecadores. Os profetas, sob a 
inspiração de Deus, anunciaram a vinda do Salvador. E como expressou o apóstolo Paulo, Ele veio na 
plenitude do tempo (Gálatas 4:4), para dar sua vida em resgate de muitos (Marcos 10:45).

5)	 Como foi a crucificação de Jesus? (veja depois, em João 18 a 20, mas foque no relato 
da cruz e da ressurreição. O instrutor pode resumir a história, o ser  essa uma tarefa 
para casa).

Que partes mais lhe chamaram a atenção no relato?
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Na cruz, Jesus “levou sobre si a iniquidade de todos nós”. Mas somente os que creem são salvos 
(Isaías 53:4,5; João 3:16). O pecado como transgressão da Lei de Deus, é uma ruptura com o Eterno, 
o que pressupõe uma “dívida” para com Ele. Mas Deus nos possibilitou a reconciliação consigo mes-
mo na cruz (II Coríntios 5:19); Cristo foi o pagamento por nosso resgate. (Romanos 3:24) A palavra 
redenção, traz o sentido de preço do resgate). Cristo nos comprou com Seu sangue (Apocalipse 5:9), 
isto é, nos libertou da condenação eterna (Romanos 6:23).

6)	 Ainda sobre os benefícios do sacrifício de Jesus para quem o aceitar, ligue os textos 
com as frases correspondentes:

(A) (Romanos 3:25) 	� Cristo morreu para manifestar a justiça 
salvadora de Deus ao lidar com os pe-
cados cometidos antes da cruz. Reve-
lou o amor de Deus e nos redimiu. 

(B) (I Coríntios 15:22) 	� A ressurreição de Cristo põe fim ao rei-
no da morte inaugurado em Adão.

(C) (Oseias 6:7; Mateus 26:28; Hebreus 13:20) 	� Cristo morreu para ratificar a aliança 
eterna (pacto de relacionamento de 
Deus com o ser humano). Adão que-
brou a aliança, e a consequência veio 
sobre nós (Romanos 5:12).

	`  As bênçãos da aliança eterna³, que foi ratificada na cruz:

Para redimir o ser humano e restaurá-los à herança eterna, Deus proveu quatro ben-
çãos da aliança.

a)	 Justificação (“Pois perdoarei os seus pecados...” Jeremias 31:34; Hebreus 8:12) – O ato de 
Deus remover nossos pecados e nos dar uma nova condição em Sua presença. (II Co-
ríntios 5:19; Romanos 8:1).

b)	 Reconciliação (“Serei o Seu Deus...” Jeremias 31:33; Hebreus 8:10) – Deus nos reconectou 
consigo, pelo sacrifício de Cristo. (Romanos 5:1, 9 e 10; 2 Coríntios 5:18 e 21) A inimizade foi 
removida e a comunhão restaurada. Podemos ter um relacionamento (comunhão) de 
amor e lealdade com Deus, como fruto da graça de Cristo em nós.

c)	 Santificação (“imprimirei as minhas Leis...” Jeremias 31:33; Hebreus 8:10) – mediante a 
ação do Espírito Santo, Deus restaura em nós (no caráter) a imagem dEle (Gênesis 1:26; 
Levíticos 20:8), “imprimindo” sua Lei em nosso coração. Considerando que o princípio 
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da Lei é o amor, a restauração do caráter ocorre mediante o amor de Deus que é der-
ramado em nós (Romanos 5: 5). De essencialmente egoístas, passamos a amar a Deus e 
ao próximo.

d)	 Missão (“Todos me conhecerão...” Jeremias 31:34; Hebreus 8:11) – Após a cruz, os servos 
de Deus devem anunciar o conhecimento que leva à vida eterna. (Mateus 28: 19 a 20; 
João 17:3). Essa promessa (Todos me conhecerão) se cumprirá em plenitude no Céu 
(Apocalipse 21:3).

7)	 Leia (Efésios 2:8 a 10), e responda com “V” ou “F” as perguntas a seguir, avaliando se 
são verdadeiras ou falas as afirmações;

	� Somos salvos por uma combinação de fé e obras: fé no sacrifício de Cristo e obras de 
obediência aos mandamentos de Deus.

	� Somos salvos através do tamanho da nossa própria capacidade de ter fé.

	� Somos salvos somente pela graça de Deus, através da fé em Cristo.

	� Neste caso, de acordo com o pensamento bíblico, é correto dizer que a obediência é 
um resultado da graça de Deus, não a causa dela.

Conclusão
Através do estudo de hoje, você entendeu que receber a Cristo como Salvador e Senhor, 

nos torna filhos e herdeiros da salvação. Quando você pecar, lembre-se: “Meus filhinhos, es-
tas coisas vos escrevo, para que não pequeis; e, se alguém pecar, temos um Advogado para 
com o Pai, Jesus Cristo, o Justo. E ele é a propiciação pelos nossos pecados, ...” (I João 2:1).

Quando você estiver sofrendo e desanimado, lembre-se:

	þ “Porque estou certo de que, nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os prin-
cipados, nem as potestades, nem o presente, nem o porvir, nem a altura, nem a 
profundidade, nem alguma outra criatura nos poderá separar do amor de Deus, 
que está em Cristo Jesus nosso Senhor.” (Romanos 8:38,39).
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Minha Decisão

	� Aceito Jesus Cristo como o meu único Salvador pessoal e o Senhor da minha vida.

	� Aceito a morte de Jesus Cristo como o sacrifício que perdoa e apaga os pecados, e 
acredito que sou salvo pela graça, mediante a fé.

assinatura

Atividades para a semana:

	� Leia o relato da crucificação de Jesus nos evangelhos, faça um resumo do relato, e 
anote também, as últimas frases que Jesus disse na cruz.

	� Conte para alguém, suas descobertas sobre o plano da salvação.

	� Continue a decorar mais 10 livros da Bíblia.

	� Assisitir ao vídeos.

https://shorturl.at/rn2Wg

https://www.youtube.com/watch?v=yLKxwQGvvoU

Referências bibliográficas
1.	 Pecado e Salvação, p. 28 – CPB
2.	 Tratado de Teologia, p. 310 - CPB
3.	 O DNA das Alianças, p. 38 a 40 - CPB
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4
A Volta de Jesus

O maior evento da história

Em março de 1942, o General Douglas MacArthur teve que deixar as Filipinas em plena se-
gunda guerra mundial, sob ordens do presidente Roosevelt; deixando para trás milhares de 
soldados americanos e filipinos que passariam muitas privações naqueles tempos difíceis. Res-
ponsável pelas tropas americanas no teatro do Pacífico, ele deixou uma promessa: “I shall re-
turn!”, (“eu voltarei”). Esta promessa inspirou os soldados e cidadãos que viviam nas Filipinas 
a permanecerem fiéis a seus postos, enquanto aguardavam o cumprimento da promessa do 
amado general.

Em 20 de outubro de 1944, MacArthur desembarcou na ilha de Leyte para libertar as Filipinas 
do jugo japonês. Em um discurso emocionado ele declarou: “Povo das Filipinas, voltei”. Há muito 
tempo atrás, outro grande General teve que deixar seu povo sob os perigos de uma guerra e de 
seu grande inimigo. Este General, Nosso Senhor Jesus Cristo, também prometeu voltar, e esta 
promessa nos faz permanecer firmes enquanto aguardamos seu cumprimento.
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1.	 Qual foi a promessa de Jesus a seus discípulos? (João 14:1-3)

A volta de Jesus é chamada por Paulo de “A bendita esperança” (Tito 2:13). Esta promessa é mencio-
nada mais de 2.000 vezes em toda a Bíblia. Ela é a maior esperança do cristão.

2.	 Que sinais indicariam a proximidade da volta de Jesus?  (Lc 21:25-26; Mateus 24:7-8; 
Mateus 24:11, 24-25)

25 Haverá sinais no sol, na lua e nas 	 	             ; sobre a terra, 	 	 	
	  entre as nações em perplexidade por causa do bramido do mar e das ondas;26 ha-
verá homens que desmaiarão de terror e pela expectativa das coisas que sobrevirão ao 
mundo; pois os poderes dos céus serão abalados.

7 Porquanto se levantará   	 	 	  contra nação, reino contra reino, e ha-
verá 	 	 	 	 	  e terremotos em vários lugares;8 porém tudo isto é o 
princípio das dores.

11  levantar-se-ão muitos	 	 	 	 	 	  e enganarão a muitos. 
porque surgirão falsos cristos e falsos profetas operando grandes sinais e prodígios para 
enganar, se possível, os próprios eleitos.25 Vede que vo-lo tenho predito.

14 E será pregado este evangelho do reino por todo o mundo, para testemunho a todas 
as nações. Então, virá o	          . (Mateus 24:14)

3.	 Como será a volta de Jesus?

a. Visível (Apocalipse 1:7)

 7 Eis que vem com as nuvens, e 	 	 	 	 	 olho o verá, até 
quantos o traspassaram. E todas as tribos da terra se lamentarão sobre ele. Certamente. 
Amém!	 	  

b. Com grande glória e com os Anjos  tocando trombetas [também será audível]. (Mateus 
24:30)
30 Então, aparecerá no céu o sinal do Filho do Homem; todos os povos da terra se la-

mentarão e verão o Filho do Homem vindo sobre as nuvens do céu, com poder e muita 
glória.31 E ele enviará os seus anjos, com grande clangor de trombeta, os quais reunirão 
os seus escolhidos, dos quatro ventos, de uma a outra extremidade dos céus.	

c. Haverá grande  terremoto e chuva de pedras (Apocalipse 15:18, 20 e 21)

E sobrevieram 	 	 	 	 	 , vozes e trovões, e ocorreu grande 	
	 	 	 	 , como nunca houve igual desde que há gente sobre a terra; 
tal foi o terremoto, forte e grande. 20 Todas as ilhas fugiram, e os montes não foram acha-
dos;21 também desabou do céu sobre os homens grande saraivada, com 	 	 	
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que pesavam cerca de um talento [34,2 kg, o peso de um botijão de gás]; e, por causa do 
flagelo da chuva de 	 	 	 	 	 , os homens 	 	 	 	 	
	  de Deus, porquanto o seu flagelo era sobremodo grande.

4.	 O que acontecerá na volta de Jesus? (1 Tessalonicenses 4:15-17; 1 Corintios 15:51-54)

	� Os justos bons que estiverem mortos são ressuscitados

	� Os justos vivos são transformados em corpos incorruptíveis 

	� Todos juntos são reunidos pelos anjos e vão para os céus

5. Para que Jesus voltará? 

a. Para dar a recompensa a todos  (Apocalipse 22:12)

	 12 E eis que venho sem demora, e comigo está o 	 	 	 	 	 	
que tenho para  	 	 	 	 	 	 a cada um segundo as suas 
obras.

b. Para ressuscitar os santos e destruir os ímpios  (João 5:28-29)

28 Não vos maravilheis disto, porque vem a hora em que todos os que se acham nos 
túmulos ouvirão a sua voz e sairão:29 os que tiverem feito o bem, para a ressurreição da 	
	 	 	 	 	 ; e os que tiverem praticado o mal, para a ressurreição 
do 	 	 	 	 	 .

6. Diante disto, o que devemos fazer? (Lucas 21:34-36)

34 Acautelai-vos por vós mesmos, para que nunca vos suceda que o vosso coração 
fique sobrecarregado com as consequências da 		 	 , da embriaguez e das 	
	 	 	 	 	  deste mundo, e para que aquele dia não venha sobre 
vós repentinamente, como um laço.35 Pois há de sobrevir a todos os que vivem sobre a face 
de toda a terra.36 Vigiai, pois, a todo tempo, orando, para que possais escapar de todas 
estas coisas que têm de suceder e estar em pé na presença do Filho do Homem.

11 Visto que todas essas coisas hão de ser assim 	 	 	 	 	 , 
deveis ser tais como os que vivem em santo procedimento e piedade,12 esperando e 	
	 	 	 	 	  a vinda do Dia de Deus, por causa do qual os céus, 
incendiados, serão desfeitos, e os elementos abrasados se derreterão. (2 Pedro 3:11-12)

7.	 Qual será a reação dos ímpios à volta de Jesus? (Apocalipse 6:15-17)
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8. O que dirão os salvos naquele dia? (Isaías 25:9)

9 Naquele dia, se dirá: Eis que este é o nosso Deus, em quem esperávamos, e ele nos salvará; este é 
o Senhor, a quem aguardávamos; na sua salvação exultaremos e nos alegraremos. 

9. Qual é o chamado de Jesus para todos os seus discípulos? (Mateus 28:18-20)

A volta de Jesus é a mais importante promessa feita por Deus para a humanidade, Ela colocará um 
ponto final no mal e suas tristes consequências. Ela é o clímax da vida cristã.  É por ela que vivemos  
cada dia. Neste dia, nossas esperanças serão realizadas finalmente. Iremos para um lar feliz e vi-
veremos para sempre na companhia de Jesus. Ali reencontraremos nossos queridos que se foram 
também aguardando a volta de Jesus. Nosso dever por hora é aguardar em vigiar em oração, e a 
apressar, pregando o evangelho para todas as pessoas. É tempo de preparo, vigília e oração. 

	þ “O Espírito e a noiva dizem: Vem! Aquele que ouve, diga: Vem! Aquele que tem 
sede venha, e quem quiser receba de graça a água da vida.  Aquele que dá tes-
temunho destas coisas diz: Certamente, venho sem demora. Amém! Vem, Senhor 
Jesus! “ (Apocalipse 22:17 e 20).

Meu Compromisso

	� 	Aceito preparar-me como discípulo para me encontrar  com Jesus no grande dia 
da Sua volta

	� 	Me disponho a discipular pessoas para a breve vinda do nosso Senhor Jesus Cristo, 
participando ativamente da pregação do evangelho. 

assinatura
Atividades para a semana

	� Assistir o vídeo sobre a volta de Jesus a partir do minuto 30.

https://www.youtube.com/watch?v=YTSnyu13NvQ
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5
O Milênio e a Morte

Conhecendo a verdade bíblica

Introdução

Há muitas teorias sobre o que acontece quando morremos. Em uma sala com dez pessoas, 
podemos ter nove opiniões diferentes. Só há duas maneiras de conhecermos  a verdade sobre 
este assunto: quando morrermos, todos saberemos. Certamente não gostaríamos de descobrir 
desta forma. Por outro lado, na Bíblia Jesus nos conta a verdade. “Ele pôs sobre mim a mão di-
reita, dizendo: Não temas; eu sou o primeiro e o último e aquele que vive; estive morto, mas eis 
que estou vivo pelos séculos dos séculos e tenho as chaves da morte e do inferno” (Apocalipse 
1:17-18). Jesus é Aquele que passou pela morte, e rompeu suas portas pelo lado de dentro, Ele 
tem poder sobre a morte.

Nosso estudo de hoje responderá biblicamente estas perguntas: o que acontece após a 
volta de Jesus? Onde estão os mortos? E o que acontecerá aos justos e ímpios no final de tudo? 
Bom estudo e que Deus te abençoe hoje com muito conhecimento bíblico.
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1. O que acontece na volta de Jesus

a. Com os justos vivos (1 Coríntios 15:51-53) 

b. Com os justos mortos (1 Tessalonicenses 4:15-17)

c. Com os ímpios vivos (Apocalipse 6:14-17)

2. O que acontece após a volta de Jesus

a. Com Satanás (Apocalipse 20:1-3)

b. Com os Justos (Apocalipse 20:4)

Satanás está preso pelas circunstâncias. Com os justos no Céu e os ímpios mortos, ele está impos-
sibilitado de realizar sua tarefa: enganar e seduzir as nações. Desta forma, ele está preso, em um 
castigo de mil anos, onde ele e seus anjos podem contemplar o resultado de suas obras.

3. O que acontece durante a morte

a. (Eclesiastes 9:5-6, 10) 

b. (Salmo 115:17)

	

c. (Atos 2:34)

d. (João 11:11-14)

 
A Bíblia chama a morte de “sono”. Jesus, Paulo (1 Tessalonicenses 4:13), (Jó 14:10-12) e Davi (Salmos 
13:3), descrevem a morte como um sono. Enquanto o ser humano está neste estado, ele não tem 
contato com nada deste mundo. Ele não sente, não fala (Salmos 115:17), não interfere nos negócios 
deste mundo. Não há nenhum espírito fora do corpo, nem no céu (Atos 2:20 e 34) e nem queimando 
em um inferno eterno. Este estado intermediário entre a morte e ressurreição, é o “sono da morte”
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4. Quando acontecerá a ressurreição? (João 5:28-29)

5. Que tempo haverá entre a primeira ressurreição e a segunda ressurreição? (Apocalip-
se 20:5-6)

	� A.	 100 anos

	� B.	 1.000 anos

	� C.	 25 dias		

A Bíblia fala de duas ressurreições: a dos justos, que acontecerá por ocasião da volta de Jesus é cha-
mada de “primeira ressurreição”. Após Sua volta, Jesus partirá com os justos para o Céu, onde estes 
reinarão com Ele por mil anos. Neste período, os ímpios estarão mortos e Satanás preso neste mun-
do. Ao terminar o período de mil anos, Cristo volta com a Cidade Santa, a Nova Jerusalém e os salvos 
nela. Os ímpios são ressuscitados, e posteriormente julgados e mortos para sempre. Esta morte é 
chamada de “segunda morte”, e dela não há volta ou ressurreição.

6. O que acontecerá após este período de mil anos? Coloque “V” ou “F” (Apocalipse 20:5, 
7 e 8)

	� Satanás é solto de sua prisão

	� Os ímpios são ressuscitados

	� Satanás sai para enganar os ímpios e juntá-los para a grande guerra contra Deus e Seu 
povo tentando tomar a cidade Santa

	� Satanás reinará em seu reino chamado inferno

7. Como ocorrerá esta segunda morte? (Apocalipse 20:9-10)

A descrição do texto é clara: a segunda morte ocorre na “superfície da terra”, não em algum buraco 
sob a terra. Ela ocorre no julgamento final e não em um estado intermediário entre a primeira morte 
e a ressurreição.

8. Qual é a condição final dos ímpios?

“Mas os ímpios perecerão, e os inimigos do Senhor serão como a beleza das pastagens; desapare-
cerão, em fumaça se desfarão.” (Salmos 37:20)

“Quando os ímpios brotam como a erva, e florescem todos os que praticam a iniquidade, é para se-
rem destruídos para sempre.” (Salmos 92:7)

“A alma que pecar, essa morrerá.” (Ezequiel 18:4)
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“Mas os ímpios serão arrancados da terra e os aleivosos serão dela exterminados.” (Provérbios 2:22)

“Tu os (aos inimigos) farás como um forno aceso quando te manifestares; o Senhor os devorará na 
sua indignação, e o fogo os consumirá.” (Salmos 21:9).

“Porque o Dia do Senhor está prestes a vir sobre todas as nações; ... e serão como se nunca tivessem 
sido.” (Obadias 15 e16).

“E pisareis os ímpios, porque se farão cinza debaixo das plantas de vossos pés naquele dia que 
prepararei, diz o Senhor dos exércitos.” (Malaquias 4:3).

“Como se dissipa a fumaça, assim tu os dispersas; como se derrete a cera ante o fogo, assim à 
presença de Deus perecem os iníquos.” (Salmos 68:2).

Os ímpios serão completamente destruídos. O universo todo estará finalmente em paz. Não haverá um 
lugar de tormento eterno, onde os ímpios ficarão blasfemando e praguejando por toda a eternidade. 
O lago de fogo será a própria terra. “Virá, entretanto, como ladrão, o Dia do Senhor, no qual os céus 
passarão com estrepitoso estrondo, e os elementos se desfarão abrasados; também a terra e as 
obras que nela existem serão atingidas. ... esperando e apressando a vinda do Dia de Deus, por causa 
do qual os céus, incendiados, serão desfeitos, e os elementos abrasados se derreterão.” (2 Pedr0 
3:10 e 12)

9. Finalmente, qual será o destino final dos justos? (Apocalipse 21:1-5)

A morte é uma condição do pecado. Todos aqueles que não estiverem vivos quando Cristo voltar 
irão passar por ela. No entanto, esta morte, chamada na Bíblia de “primeira morte” não é importante, 
pois dela, todos irão ressuscitar um dia. Os justos, na primeira ressurreição, e então estarão para sem-
pre com o Senhor. Após a ressurreição os justos reinarão com Deus por mil anos. Esta é a primeira 
ressurreição. Por outro lado, os ímpios ressuscitarão apenas após o milênio. Seduzidos por Satanás 
formarão um grande exército e tentarão tomar a cidade Santa. Deus então enviará fogo dos céus e 
todos serão destruídos, inclusive Satanás e seus a seus anjos. 

O Universo será totalmente limpo do mal, e os justos habitarão em uma Nova Terra, juntamente com 
nosso Deus, onde não haverá mais morte, tristeza ou dor.

Conclusão

	þ “E ouvi toda criatura que está no céu, e na terra, e debaixo da terra, e no mar, e 
tudo o que neles há, dizer: Ao que está assentado sobre o trono, e ao Cordeiro, 
sejam dadas ações de graças, e honra, e glória, e poder para todo o sempre.” (Apo-
calipse 5:13).

O grande conflito terminou. O pecado e os pecadores já não existem mais. O universo 
inteiro está purificado. Uma única palpitação de harmonioso júbilo vibra por toda a vasta 
criação. Daquele que tudo criou emanam vida, luz e alegria por todos os domínios do 
espaço infinito. Desde o minúsculo átomo até o maior dos mundos, todas as coisas, ani-
madas e inanimadas, em sua serena beleza e perfeito gozo, declaram que Deus é amor. 

O Grande Conflito, p. 591
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Meu compromisso

	� 	Entendo que ao morrer ficamos em um estado inconsciente, chamado na Bíblia de 
“sono da morte”.

	� 	Desejo estar preparado em Cristo quando Ele voltar, e reinar com Ele por mil anos. 

	� 	Quero morar na Nova Terra, onde não haverá mais morte, nem pranto e nem dor, na 
cidade que Deus preparou, e assim estar para sempre com o Senhor. 

assinatura

Atividades para a semana

	` Assistir este vídeo do Dr. Rodrigo Silva sobre o Milênio

https://www.youtube.com/watch?v=CzNXZo-SCZc
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6
Vida Saudável

Como viver melhor e com mais saúde

Quando compramos um carro, ele vem acompanhado de um manual. Esse manual é muito 
importante para a manutenção e o cuidado do veículo. O fabricante sabe exatamente que tipo 
de combustível deve ser utilizado no motor, qual tipo de óleo deve ser usado, qual o período 
correto para a troca do óleo do motor, dos freios e muitas outras informações cruciais. Se seguir-
mos as recomendações do fabricante, certamente o veículo durará mais e apresentará menos 
problemas. Seguir essas orientações no cuidado com o veículo é um ato de sabedoria.

Da mesma maneira, quando Deus nos criou, Ele também nos deu um manual. Esse manual 
é a Bíblia Sagrada. Nela, podemos encontrar orientações sobre como cuidar do nosso corpo e 
da nossa saúde. Seguindo esse manual, seremos mais felizes e também mais saudáveis. Uma 
mente sã em um corpo saudável é o desejo de Deus para cada um de nós.

1. Com o que a Bíblia compara nosso corpo? (1Coríntios 6:19)

“ Acaso, não sabeis que o vosso corpo é 	 	 	  do Espírito Santo, que está em 
vós, o qual tendes da parte de Deus, e que não sois de vós mesmos? Porque fostes comprados 
por preço. Agora, pois, 	 	 	 	  a Deus no vosso corpo”



27

2. Deus se importa com o que comemos e bebemos? (1Coríntios 10:31)

Tudo o que fazemos na vida é importante para Deus. A ideia de que temos uma vida 

3. Há alimentos que Deus considera impróprios? (Levítico 11:46,47)

4.	 Deus separou os animais em quatro categorias. Quais são as características que de-
vem ter para ser de alimentação?

a.	 Quadrúpedes (mamíferos) (Levitico 11:2-3)

b.	 Peixes e frutos do mar (Levitico 11:9)

Barbatanas são as nadadeiras que permitem que estes animais se locomovam e se orientem no 
meio aquático. Não podem ser peixes sem escamas ou de ossos. Assim, todos os peixes de couro e 
frutos do mar como camarão ou ostras estão excluídos da alimentação. Os animais aquáticos consi-
derados imundos na Bíblia, são aqueles que absorvem a maioria das impurezas do mar.

c.	 Das aves (Levíticos 11:13)

Diferente das outras categorias de animais, sobre as aves apenas é dito as que não devem servir de 
alimento. Aquelas que não são citadas, são consideradas limpas.

d.	 Dos insetos (Leviticos 11:20 e 21)

Também para os insetos há uma regra: apenas os que saltam com suas pernas traseiras são permi-
tidos. Essa regra exclui, basicamente, todas as espécies de insetos, permitindo apenas o consumo 
do grilo e do gafanhoto.

Embora Deus permita o uso de alguns tipos de animais como alimento, esse não era o plano original. 
A primeira alimentação dada ao ser humano consistia de frutos, sementes e nozes de toda espé-
cie (Gênesis 1:29). Após o pecado, Deus também concedeu o uso do que é chamado de “erva do 
campo” (Gênesis 3:18). Somente após o dilúvio é que Deus permite o uso da carne como alimento 
(Gênesis 9:3-4).

Assim, a melhor alimentação para nós é aquela originalmente concedida por Deus: frutos, sementes 
e nozes.
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4. O que mais Deus proibiu na alimentação? (Genesis 9:4; Atos 15:20)

5. Por que é necessário evitar o álcool e outras substâncias intoxicantes? (Provérbios 
20:1)

6. Como o autocontrole reflete o fruto do Espírito? (Gálatas 5:22)

“ Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fi-
delidade, mansidão, 		 	   	 	 	 	 . Contra estas coisas não 
há lei.”

7. Qual é a consequência de desrespeitar o corpo como templo de Deus? (1 Coríntios 
3:16,17)

8. O que Deus promete para ajudar-nos a abandonar hábitos perigosos?  (Filipenses 4.13)

“Tudo posso naquela época que me fortalece.”

Pelo poder de Deus podemos vencer qualquer mau hábito. Deus irá completar aquilo que me falta. 
O que eu não posso ou consigo faxer, o Espírito Santo fará por mim. O que Deus precisa é que tome-
mos uma decisão, então, se o pedirmos, Ele fará por nós. 

9. Devemos influenciar os outros a adotar hábitos saudáveis? (Mateus 5:16)

10. A saúde física afeta a vida espiritual? (3 João 2)

Seres humanos são uma unidade física, mental e espiritual. O que afeta uma das áreas, também afe-
ta a outra. Assim, se nos colocamos voluntariamente em condição de enfermidade, isto pode afetar 
nossa vida espiritual e mental. Deus deseja nosso crescimento integral e harmonioso: físico, mente 
e espiritual. 

11. Qual é o propósito final de viver uma vida saudável? (Romanos 12:1)

“Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, que apresenteis o vosso 	 	
	  por sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso 	 	 	  ra-
cional. E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos pela renovação da 
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vossa 	 	 	 , para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita 	 	
	  de Deus.”

Conclusão 
Os oito remédios naturais são princípios simples e acessíveis que refletem o cuidado 

amoroso de Deus para com a saúde integral do ser humano. Ar puro, luz solar, descanso, 
exercício físico, alimentação saudável, água, temperança e confiança em Deus com-
põem esse conjunto de orientações que favorecem não apenas a prevenção de doenças, 
mas também uma vida mais equilibrada e feliz. Esses remédios naturais não substituem 
tratamentos médicos quando necessários, mas são um fundamento poderoso para man-
ter o corpo e a mente em harmonia com os princípios divinos de saúde.

Mais do que práticas saudáveis, esses remédios são expressões da vontade de Deus 
de que vivamos com vitalidade e paz. A confiança nEle é o alicerce de todos os demais, 
pois reconhece que o verdadeiro bem-estar começa com a entrega do coração ao Cria-
dor. Quando adotamos esses hábitos com fé e gratidão, não apenas honramos o templo 
do Espírito Santo que é o nosso corpo, mas também nos aproximamos do plano original 
de Deus — uma vida abundante, cheia de propósito e esperança, enquanto aguardamos a 
restauração plena em Seu reino eterno.

Meu Compromisso

	� 	Decido abandonar o que prejudica minha saúde e a de outras pessoas, evitando o 
consumo de alimentos impróprios, o uso, a fabricação e o comércio de bebidas al-
coólicas, tabaco, café, drogas ilícitas, porque reconheço que meu corpo é o templo 
do Espírito Santo. 

assinatura

Atividades para a semana

	` Assistir ao vídeo “8 Remédios Naturais – Programa Vida & Saúde”

https://www.youtube.com/watch?v=Q915x9bBTpI
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7
A Lei de Deus

Os 10 mandamentos

Introdução 
Imagine-se andando na rua e de repente, você percebe que algumas pessoas estão lhe 

olhando com estranheza. Você chega em casa, vai ao espelho e vê manchas no rosto. Imedia-
tamente você se limpa com o espelho, correto? A resposta óbvia é não! Provavelmente você irá 
até a água, para lavar-se. 

A Lei de Deus é como um espelho que nos mostra o pecado e a necessidade de irmos ao 
Salvador. (Romanos 7: 7,8; Gálatas 3:24). Sendo assim, algumas perguntas nos vêm: Se a função 
da Lei moral não é nos salvar, devemos obedecê-la? Considerando que Jesus morreu por nós, 
estamos livres da obrigação de obedecer a Lei?  Essas e outras perguntas serão respondidas 
neste estudo.

O conceito de Lei na Bíblia: 
A palavras mais comum para lei no Antigo Testamento é Torah (odem, instrução, lei), e nomos 

(no NT). Torah é a totalidade da vontade de Deus. 

A Torah inclui as leis moral, cerimonial (esta pode ser vista no sistema ritual do santuário, 
onde o sacrifício do cordeiro tipificava a oferta perfeita de Cristo na cruz) e civil de Israel. 
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1)	 Você conhece os 10 Mandamentos (Êxodo 20: 3 a 17), e os princípios contidos em cada 
um deles?

1.	 “Não terás outros deuses diante de Mim.” Fidelidade

2.	 “Não farás para ti ídolos e nem os adorarás.” Adoração

3.	 “Não tomarás o nome do Senhor teu Deus em vão.” Santidade

4.	 “Lembra-te do dia de sábado para o santificar.” Dependência 

5.	 “Honre a teu pai e a tua mãe.” Respeito às autoridades

6.	 “Não matarás.” Valor da vida

7.	 “Não adulterarás.” Pureza nas relações

8.	 “Não furtarás.” Honestidade nas relações

9.	 “Não dirás falso testemunho.” Verdade nas relações

10.	“Não cobiçarás.” Contentamento nas relações

Deus é amor (I João 4:8), e sua Lei moral (o Decálogo) é a expressão de Seu caráter (Salmo 
119:142; Romanos 7:12). Os primeiros quatro mandamentos são o amor voltado ao Senhor. Os 
seis últimos mandamentos são o amor voltado ao ser humano. Dois textos citados por Cristo, 
conforme (Mateus 22: 37 a 39), são: (Deuteronômio 6:5) e (Levíticos 19:18). Eles contêm a síntese 
do decálogo. Portanto, quando Cristo disse: “novo mandamento voz dou, que voz ameis uns 
aos outros” (João 13:34), estava trazendo uma nova perspectiva em relação ao cumprimento 
da Lei, a partir da cruz, pois esta, reconcilia o homem com Deus (2 Coríntios 5:19) e o homem 
com o homem (Efésios 2: 15,16). Mas o princípio da Lei, sempre foi o amor. 

2)	 Os Mandamentos já existiam antes do Sinai? 

Leia os textos e escreva, sobre qual mandamento ele está se referindo:

(Gênesis 35:2,3) 	 	 	 	 	 	

(Gênesis 4: 8 a 11) 	 	 	 	 	 	

Todos os 10 mandamentos da Lei moral, são encontrados na Bíblia, antes de Israel receber a Lei no 
Sinai. O Apóstolo Paulo, argumentou a favor da existência da Lei antes do Sinai (Romanos 5:13 a 16). 

3)	 Os Mandamentos foram invalidados por Cristo? (Mateus 5:17)

Em Mateus 5:17, a palavra cumprir (no grego), traduz-se melhor com o sentido de completar, dar o 
sentido pleno. No sermão do monte Cristo entregou o sentido espiritual da Lei. Ele obedeceu a Lei 
(João 15:10), do contrário seria Ele um transgressor (pecador) e precisaria Ele mesmo de um salvador. 
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4)	 A Lei de Deus foi anulada pela fé? (Romanos 3:31)

A morte de Cristo na cruz comprova que Deus não aboliu a Lei moral. Jesus morreu em nosso lugar, 
pois a Lei de Deus é Santa e não pode ser rejeitada.

Note que I João 3:4 diz que o pecado é a transgressão da Lei de Deus; e Romanos 6:23 diz que a 
consequência do pecado é a morte eterna. Se não houvesse Lei, não haveria pecado. Não havendo 
pecado, não haveria morte e nem necessidade de um Salvador. Cristo morreu a morte que a Lei exi-
gia dos pecadores. O que Jesus cravou na cruz foi a condenação do pecado, e não a Lei que é santa 
e justa... (Romanos 7:12).

5)	 Se a Lei não salva, qual é a função da Lei? (Romanos 7:7,8)

No Sinai, Deus entregou o decálogo, mas também entregou a Lei cerimonial. A Lei moral, em sua 
elevada norma, mostra o pecado. O sistema de vida judaico, incluindo a Lei cerimonial, foi como um 
tutor (um servo), que levava (no mundo antigo) a criança para a escola (Gálatas 3:24). Nesse sentido, 
a Lei cerimonial conduziu a humanidade à compreensão de que só Cristo pode salvar e conceder 
uma vida renovada pela graça (onde já não andamos no pecado, em rebeldia para com a Lei moral), 
e sim em obediência, conduzidos pelo Espírito Santo (Romanos 6:4).

6)	 Qual a base do juízo divino? (Tiago 2:12)

Tiago 2: 8 a 12, deixa claro que a “lei da liberdade” são os 10 mandamentos. Diante de Deus, devemos 
evitar os extremos: desobedecer a Lei, ou fazê-lo com o objetivo de buscar a própria justiça (Gálatas 
2:16). Não podemos salvar a nós mesmos. Lembremos também que, permanecer em transgressão, 
significa permanecer em escravidão. O pecado escraviza (Romanos 6:16 a 19).

7)	 Qual o lugar da Lei na Nova Aliança? (Hebreus 8:10)

A palavra aliança no contexto do plano de salvação, tem como significado um compromisso de 
relacionamento e fidelidade, com base em condições. A Lei moral é a base (condição) da aliança 
entre Deus e o ser humano. A aliança do Sinai tinha a Lei escrita em pedras. Um chamado exterior à 
obediência. Na nova aliança, Deus deseja internalizar a Sua Lei em nosso coração e na mente, atra-
vés do Espírito Santo, para que sejamos santos, à semelhança de Sua santidade. A nova aliança foi 
ratificada com o sangue de Cristo na cruz (Mateus 26:28; Hebreus 9:15). A “nova aliança” foi estabe-
lecida primeiro com Adão (Gênesis 3:15), pois lá foi feita a promessa do Salvador. Isto é, a aliança do 
Sinai (chamada de Velha aliança) foi dada para apontar (mediante a lei cerimonial) aos pecadores, a 
promessa do Salvador anunciada no Éden, promessa esta que havia sido esquecida. 

Conclusão
Depois de estudar sobre a Lei de Deus, marque V de verdadeiro ou F de falso, em cada 

uma das seguintes questões:
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	� Não precisamos obedecer aos 10 mandamentos, porque Jesus obedeceu em meu lugar 

	� Obedecemos aos 10 mandamentos para sermos salvos

	� Obedecemos aos 10 mandamentos é fruto de nossa salvação em Cristo 

O Espírito Santo que através da Lei nos convence do pecado (João 16:8; Romanos 7:7), 
quer escrevê-la em seu coração. Em gratidão pelo insondável amor de Deus, manifestado 
na cruz do calvário, viva uma vida de obediência à perfeita Lei do Senhor. Pois, “... pela obe-
diência de um só, muitos se tornarão justos.” (Romanos 5:19). Imitemos o exemplo de Cristo, 
através de uma vida de obediência por amor. Ele nos disse: “Se me amardes, guardareis 
os meus mandamentos.” (João14:15;) E afirmou também “Assim como tenho guardado os 
mandamentos de meu Pai, e no seu amor permaneço.” (João 15:10).

Encerramos com a seguinte advertência:

	þ  “Aquele que diz: Eu O conheço e não guarda os Seus mandamentos é mentiroso, 
e nele não está a verdade... aquele que diz que permanece nEle, esse deve tam-
bém andar assim como Ele andou.” (I João 2:4 e 6).

Minha Decisão

	� 	Decido obedecer a Lei de Deus e guardar os Seus mandamentos. 

assinatura

Atividade para a semana

	� Decore os 10 mandamentos descritos em Êxodo 20: 1 a 17 (pelo menos a síntese 
apresentada neste estudo).

	� Compartilhe com pessoas de seu convívio, o que você aprendeu neste estudo, em 
relação à Lei de Deus.

	� assistir  o vídeo "A Lei de Deus"

https://www.youtube.com/watch?v=cWiE9k5ksCo0
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8
O Sábado

O Dia de Descanso Espiritual

Somos a sociedade do cansaço. Este é um conceito apresentado pelo escritor Byung Chul 
Han (Vozes, 2019). Corremos em busca de interesses temporais e nos esquecemos de que fo-
mos criados para desfrutarmos de uma vida plena de significados. A vida no mundo de pecados 
é marcada por opressões econômicas, sociais, e acima de tudo espirituais. Nesse contexto, o 
convite de Jesus nos encontra. Ele diz: “Vinde a Mim os que estão cansados e sobrecarregados, 
e EU vos aliviarei...” (Mateus 11:28). Nesse estudo veremos na Bíblia, que o quarto mandamento 
da Lei de Deus, é um convite ao descanso, à adoração, e à santidade, num relacionamento har-
monioso com o Criador.

Nas palavras do Rabino Heschel: “A criação é a linguagem de Deus. O tempo é o Seu cântico; 
as coisas do espaço, as consoantes da canção. Santificar o tempo, é cantar em uníssono com 
Ele.” 
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1.	 Quem instituiu o sábado como dia santo? Quando isso aconteceu? (Gênesis 2: 1 a 3)

O sábado surgiu como uma expressão da vontade divina. Considerando que o Sábado como man-
damento foi dado aos judeus no contexto da aliança do Sinai, muitos o consideram como um man-
damento requerido somente aos judeus do passado. No entanto, um exame sério do relato da cria-
ção, mostra que o Sábado foi criado para ser uma benção a toda a humanidade, conforme expresso 
também pelo Senhor do sábado (Marcos 2:27). E trata-se de um dia santificado (separado, reservado 
para um propósito divino), e portanto, um convite ao descanso espiritual em harmonia com o Santo 
Deus. 

Observe a coerência da carta Dies Domini: “Se, na primeira página do Gênesis, o ‘trabalho’ de Deus é 
exemplo para o homem, o seu ‘repouso’ igualmente o é”. (João Paulo II, Dies Domini, I 11)). 

2.	 O sábado já existia como dia de descanso, antes da entrega da Lei no Sinai? (Êxodo 
16: 5, 23 a 26)

3.	 Leia Êxodo 20: 8 a 11, e responda o seguinte: O que Deus ordenou que fizéssemos do 
sábado?

O verbo ‘lembrar’, sugere que o mandamento foi dado na criação. Santificar o sábado é imitar a Deus. 

4.	 Qual é o mandamento-sinal que identifica Deus como único Deus verdadeiro? (Eze-
quiel 20:20)

Em Êxodo 31: 13 a 17, o sábado é referido como um sinal de que Deus santifica Seu povo e de que 
é o Criador deles. O mandamento do sábado é o único, entre os dez mandamentos, que possui as 
três marcas distintivas da impressão de um selo: nome, cardo e domínio do indivíduo cuja autoridade 
o selo representa. Ezequiel 20:12 e 20, fala de um relacionamento espiritual profundo entre Deus e 
Seu povo.

5.	  Jesus obedeceu ao mandamento do sábado? (Lucas 4:16,31)

Há outras referências que mostram o costume que Jesus tinha de ir aos cultos no sábado, tais como: 
Marcos 1:21; 6:2; Lucas 13:10

Muito leem os textos que falam das controvérsias entre Jesus e muitos líderes judaicos sobre o sá-
bado, e não compreendem que elas foram relatadas nos evangelhos com o propósito de instruir aos 
conversos do primeiro século e posteriores, sobre a correta observância do quarto mandamento. Um 
exemplo claro encontra-se relatado em Lucas 6:9, que diz: “... É lícito, no sábado, fazer o bem ou mal? 
Salvar a vida ou matá-la?” Lembremos que o “sábado foi feito para benefício do homem...” (Marcos 
2:27).
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Neste último texto, Jesus defende seus discípulos da acusação que haviam desobedecido ao man-
damento do sábado, pelo fato de haverem colhidos espigas no sábado (os judeus criaram regras 
adicionais sobre o sábado, o que os tornaram fanáticos).

6.	 Os apóstolos obedeceram ao mandamento do Sábado? (Lucas 23: 54 a 56; Atos 16:12,13; 
17:2)

O texto de Atos 18:4 e18, mostra que Paulo, mesmo em território gentio, guardou o sábado durante 
um ano em Corinto. 

Um conselho de Jesus em relação ao sábado, está registrado em Mateus 24:20, para que os dis-
cípulos orassem, com o objetivo de que não houvesse necessidade de fuga no dia de sábado no 
cerco de Jerusalém (que ocorreria no ano 70 d. C.), para não afetar a observância do mandamento. 

Todos os textos de Paulo, em relação à guarda legalista ou supersticiosa do sábado, não invalidam 
o quarto mandamento; isso seria incoerente com as Escrituras, inclusive com sua postura de obser-
vância do sétimo dia.

7.	 Quando começa o sábado, e quando termina?  (Levíticos 23:32)

No relato da criação, a Bíblia diz que os dias começam com a porção escura (noite) e depois a porção 
clara do dia. 

8.	 O que não é lícito fazer no Sábado? O que é lícito fazer nesse dia tão especial? (Êxodo 
20: 10; Isaías 58:13,14)

Em Neemias 13: 15 e 16, está expresso que Neemias ordenou sessar transações comerciais no dia 
de Sábado, para que o mandamento fosse obedecido.

9.	 Segundo Daniel 7:25; 8:12, o que um poder de natureza política e religiosa faria com a 
Lei de Deus?

O livro de Daniel aponta para o império romano como o quarto império (na sequência da profecia) 
do qual surgiria um sistema político e religioso (o sistema papal), que perseguiria os servos de Deus 
e atacaria verdades bíblicas, substituindo-as por dogmas da tradição humana, e efetuaria mudanças 
na Lei de Deus.

Entre as mudanças feitas pelo papado, inclui-se a mudança do Sábado para o Domingo, como o dia 
santo. O papa João Paulo II publicou, em 31 de maio de 1998, uma carta apostólica chamada Dies Do-
mini (“Dia do Senhor”). Nela ele afirma o seguinte: “Os cristãos [...] assumiram como festivo o primeiro 
dia depois do sábado, porque nele se deu a ressurreição do Senhor [...]. Do sétimo dia, passa-se ao 
primeiro dia: o dies Domini torna-se o dies Christi!” (Papa João Paulo II, Carta Apostólica Dies Domini. 
São Puaulo, SP: Paulinas, 2002, p. 20,21).
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10.	Os verdadeiros seguidores de Jesus, guardam os 10 mandamentos de Deus? (Apoca-
lipse 12:17; 14:12)

Minha Decisão

	� 	Decido seguir o exemplo de Jesus Cristo, seus apóstolos e assim, desfrutar de uma 
comunhão mais íntima com Deus, através da fiel observância do sábado.  

assinatura

Atividade para a semana:

	� Prepare-se ao longo da semana, para que na sexta-feira, ao pôr do sol, você possa 
receber as horas sagradas do sábado, com um culto de adoração ao Criador.

	� Compartilhe com pessoas de seu convívio, o que você aprendeu neste estudo, em 
relação ao quarto mandamento da Lei de Deus.

	� assistir  o vídeo "Devemos Guardar o Sábado. (Parte 1)"

https://www.youtube.com/watch?v=Hj0J9wTpy90
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9
A Santificação
O que Deus espera de mim

Introdução
“Sede Santos porque eu sou Santo”.  esta afirmação bíblica feita pelo próprio Deus nos coloca 

diante de um grande desafio da vida cristã: a santidade. Mas o que é santidade? Na Bíblia hebrai-
ca, a palavra Santo é kodesh que significa literalmente “separado”. A santidade bíblica significa 
que somos separados para Deus. Como um povo separado para Deus, devemos viver uma vida 
digna do seu Nome. Neste estudo vamos aprender como devemos viver esta vida que Deus nos 
pede.

1. Qual a norma da vida cristã? (1 Tessalonicenses. 5:23)

R. O mesmo Deus da paz vos santifique em tudo; e o vosso espírito, alma e corpo sejam conservados ínte-
gros e irrepreensíveis na vinda de nosso Senhor Jesus Cristo. 
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2. Quão importante é a santificação? (Hebreus 12:14)

Segui a 	 	 	  com todos e a 	 	 , sem a qual ninguém verá o 	
	 	 	 . 

3. Como ela é realizada na vida do crente? (Romanos 12:2)

E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos pela renovação da vossa 
mente, para que experimenteis qual seja a 	 	 , 	 	 	  e 	 	
	 	 	  vontade de Deus. 

4. O que a Bíblia fala sobre bebidas alcoólicas?) 
(Provérbios 20:1)

(Habacuque 2:15)

(Efésios 5:18)

Nem o uso de bebidas alcoólicas e nem a sua comercialização devem ser parte da vida cristã. Aquilo 
que não desejo para mim e meus familiares, eu também não devo oferecer ao meu próximo.

5. O que a Bíblia ensina sobre o uso de joias e adornos? (1 Pedro 3:3-4; 1 Timóteo 2:9-10)

Há três princípios essenciais podemos aprender destes textos: 

1) 	 as roupas devem ser decentes, que não mostrem o corpo.

2) 	 a modéstia é muito importante. Devemos nos vestir sem exageros, sem excessos, 
de modo que não chamemos a atenção para nós mesmos.

3) 	 deve-se ter bom senso, como, por exemplo, usar roupas adequadas em ambientes 
adequados. Não vamos a igreja com uma roupa de praia, nem o contrário.

E duas regras importantes:

1) 	 não devemos usar joias.

2) 	 cuidar com o caráter (o homem interior), e com a demonstração exterior deste ca-
ráter (boas obras).

6. Qual é o conselho bíblico sobre nosso estilo de vida?  (1 João 2:15-17; Gálatas 5:19-21)

R. Não amem o mundo nem o que nele há. Se alguém ama o mundo, o amor do Pai não está nele. 
Pois tudo o que há no mundo - a cobiça da carne, a cobiça dos olhos e a ostentação dos bens - não 
provém do Pai, mas do mundo. O mundo e a sua cobiça passam, mas aquele que faz a vontade de 
Deus permanece para sempre. 
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	þ Ora, as obras da carne são manifestas: imoralidade sexual, impureza e liberti-
nagem; idolatria e feitiçaria; ódio, discórdia, ciúmes, ira, egoísmo, dissensões, 
facções e inveja; embriaguez, orgias e coisas semelhantes. Eu os advirto, como 
antes já os adverti: Aqueles que praticam essas coisas não herdarão o Reino de 
Deus. 

A frequência a lugares que possam estimular a imoralidade, impureza e libertinagem 
devem ser condenadas a todos os cristãos. Assim como filmes, séries, jogos, músicas e ou-
tros divertimentos que possam estimular estes pecados devem ser cortados rapidamente 
da vida cristã. 

7. Qual é o conselho bíblico para tudo o que fazemos nesta vida? (Filipenses 4:8)

Como cristãos, devemos viver uma vida digna. Nosso filtro deve ser o padrão deste texto: tudo o que 
é justo, amável e de boa fama. O que foge deste filtro deve ser eliminado da vida do crente.

Meu compromisso

	� 	Desejo santificar a minha vida a cada dia. 

	� 	Entendo que o uso de álcool e drogas não condizem com minha vida cristã. Desejo 
estar livre de vícios e servir somente a Jesus. Também não me envolverei em ne-
gócios de venda e compra de tabaco, drogas e bebidas alcoólicas. 

	� 	Me comprometo em me vestir com decência e modéstia, abandonado o uso de 
joias e adornos desnecessários para que as pessoas possam ver Cristo em mim. 

	� 	Não frequentarei lugares impróprios, que me exponham à impureza, imoralidade e 
libertinagem. 

assinatura

Atividades para a semana

	` Ler o livro “Santificação”:

https://cdn.centrowhite.org.br/home/uploads/2022/11/Santificacao.pdf
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	` Ler o artigo “Definição errada de pecado afeta o conceito de santidade e perfeição”:

https://noticias.adventistas.org/pt/definicao-errada-de-pecado-afeta-o-conceito-de-santidade-e-perfeicao-
-diz-teologo
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10
A Fidelidade

Prova da verdadeira adoração

Fomos criados por Deus (Gênesis 1:1;26,27), e amados desde antes de nascermos (Jeremias 
1:5; Salmos 139:16; Efésios 1:4 a 5). Considerando Sua autoria em relação à criação, tudo pertence 
Deus (Salmo 24:1). E é Ele o mantenedor de todas as coisas (Atos 17:28). 

Assim, como Adão recebeu do Senhor responsabilidades administrativas diante da criação, 
nós também, como representantes do Criador, devemos administrar os recursos dados por Ele, 
para Sua glória. São eles: a graça divina, a vida, o tempo, os talentos, as riquezas e a própria Terra. 

Neste estudo, nos concentraremos no assunto da fidelidade diante de Deus, em relação aos 
recursos financeiros que dEle recebemos.

1.	 A quem pertencem nossos bens?  (Deuteronômio 8:17 e 18, e Ageu 2:8) 

Assim como Adão e Eva no jardim do Éden, somos administradores dos bens de Deus. 
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2.	 Por que Deus pede que devolvamos o dízimo e a oferta? (Malaquias 3:8 a 10) 

Além do sábado, os dízimos e ofertas nos lembram que somente Deus é o proprietário absoluto 
de tudo. A devolução do dízimo nos poupa de uma falsa separação entre o espiritual e o material. É 
também um golpe na avareza e no egoísmo, característico do materialismo de nosso tempo. Deus 
nos chama a honrá-Lo com a as primícias de toda a nossa renda (Provérbios 3:9). Através do ato de 
dizimar, o adorador se torna parceiro do Senhor em coisas concretas. 

Deixar de devolver o dízimo e a oferta, é uma violação da aliança com Deus.

3.	 Do que devemos devolver o dízimo e a oferta? (Gênesis 28: 20 a 22)

A palavra dízimo significa a décima parte, isto é, 10% da renda.

Com base na prática de dizimar dos tempos bíblicos, compreende-se que o dízimo deve ser dos 
rendimentos e salários. Em relação a lucros e investimentos, o dízimo deve ser dos lucros líquidos; 
presentes e bônus também devem ser dizimados em reconhecimento da provisão de Deus.

4.	 Leia os textos e escreva sobre propósito, ou a que se destina o dízimo:

a)	 Números 18:21 		 	 	 	 	 	 	 	 	

b)	 Malaquias 3:10 		 	 	 	 	 	 	 	 	

c)	 1 Coríntios 9:13 e 14 	 	 	 	 	 	 	 	 	

5.	 Que lições aprendemos sobre o que Jesus ensinou em relação ao dízimo e a oferta, 
nos seguintes textos?

a)	 Mateus 23:23 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

b)	 Marcos 12: 41 a 44 	 	 	 	 	 	 	 	 	

6.	 Leia os textos e escreva sobre propósito, ou a que se destina a oferta:

a)	 Êxodo 35:29 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

b)	 1 Crônicas 29:9 e 16 	 	 	 	 	 	 	 	 	

c)	  2 Coríntios 9:7 		 	 	 	 	 	 	 	 	

A oferta não tem um percentual estipulado. Mas deve ser proporcional à gratidão do 
adorador. Diante do princípio da proporcionalidade (I Coríntios 16:1), o ideal é o adorador 
definir com Deus, um percentual para a sua oferta.
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Conclusão
Dizimar é reconhecer em um ato de fidelidade, que Deus é nosso Criador e mantene-

dor. Ofertar é reconhecer em um ato de gratidão, que Jesus Cristo nosso salvador e doador 
das bençãos. 

Em adoração, devolvemos o que a Ele pertence, e desfrutamos de bençãos materiais 
e espirituais, para que sejamos também abençoadores, ao participarmos com nossa libe-
ralidade e generosidade, da manutenção da obra do Senhor. 

Observações

	� Busque aprimorar seus conhecimentos sobre administração das finanças pessoais;

	� Ensine seus filhos princípios de educação financeira, e a serem fiéis a Deus, no ato 
de dizimar e ofertar.

	� A igreja Adventista do Sétimo dia, possui um sistema de auditoria interna e externa, 
e trabalha com transparência e seriedade na administração dos recursos entre-
gues pelos membros. Como sugestão, busque conhecer como a igreja Adventista 
administra os recursos na pregação do evangelho.

Minha Decisão

	� 	Aceito devolver fiel e voluntariamente os dízimos e as ofertas, de acordo com os 
ensinamentos bíblicos, contribuindo para a pregação do evangelho em todo o 
mundo e a manutenção da obra do Senhor.

assinatura

Atividade para a semana

	� Faça uma revisão em seu orçamento familiar e inclua, como prioridade, o dízimo e 
oferta.

	� Compartilhe a alegria da fidelidade a Deus, com seus amigos.

	� Assisitir ao vídeo "Devemos ou não devolver os Dízimo."

https://www.youtube.com/watch?v=QfGQtbAg0UY
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11
A Igreja Verdadeira 
 Como identificar o Povo de Deus

O plano de Deus sempre foi ter um povo que pudesse proclamar ao mundo o caráter dEle 
e ensinasse as verdades vindas diretamente deste Deus. Neste propósito, duas palavras são 
usadas majoritariamente na Bíblia para chamar este povo: no Antigo Testamento, é a palavra 
hebraica é Qahal, assembleia, congregação ou povo reunido. Muitas vezes Qahal Yaweh, isto 
é, Assembleia do Senhor. Já o Novo Testamento usa o termo grego Ekklesia, do substantivo 
composto grega ἐκκλησία que por sua vez é a combinação da preposição ἐκ [ek] ou εξ [ex] com o 
verbo καλέω [kaléo], sendo que ek tem o sentido de “para fora” e kaléo o sentido de “eu chamo” 
ou “eu convoco”. O resultado seria o substantivo ἐκκλησία [Ekklesia] com o sentido etimológico 
de “chamados para fora” ou “convocados para fora”1. Assim, o povo de Deus é uma comunidade 
composta por pessoas que Deus chamou para compor uma irmandade especial, que represen-
te e apresente este Deus ao mundo.
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	þ “Do princípio ao fim, a Bíblia manifesta interesse no propósito de Deus em criar um 
povo para Si, um povo que lhe corresponderia com fé e obediência e que seria 
uma fonte de bênçãos para todos os povos.”

Tratado Adventista de Teologia, p. 599

1.  O que é a igreja? (1 Pedro 2:9)

Vós, porém, sois raça	 	 , 	 	 	 	  real, nação 	 	 	
	 	 , povo de propriedade exclusiva de 	 	 	 , a fim de procla-
mardes as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz.

2. Existe igreja verdadeira e falsa?

	` Verdadeira: (Apocalipse 2:9)

Conheço a tua tribulação, a tua pobreza (mas tu és rico) e a blasfêmia dos que a si mesmos se de-
claram judeus e não são, sendo, antes, sinagoga de Satanás.

	` Falsa: (2 Coríntios 11:13-15)

13 Porque os tais são falsos apóstolos, obreiros fraudulentos, transformando-se em apóstolos de Cris-
to.14 E não é de admirar, porque o próprio Satanás se transforma em anjo de luz.15 Não é muito, pois, 
que os seus próprios ministros se transformem em ministros de justiça; e o fim deles será conforme 
as suas obras.

3. Como reconhecer a igreja verdadeira? (Mateus 7:21-24)

A.	 Faz a vontade de Deus

B.	 Segue a Bíblia 

4. Que sinais caracterizam a igreja verdadeira (Apocalipse 12:17)

Irou-se o dragão contra a mulher e foi pelejar com os restantes da sua descendência, 
os que 	 	 	 	 	 	 	  e têm 		 	 	 	
; e se pôs em pé sobre a areia do mar.

5. Qual é um dos significados de “testemunho de Jesus” (Apocalipse 19:10 final)

6. Que dons Deus concedeu a Sua igreja (Romanos 12:6-8)
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7. Até quando a igreja teria dons (Atos 13:1; Joel 2:28-31)

8. Como reconhecer um profeta verdadeiro

a	 Aceita Jesus (1João 4:2-3)

b.	 Fala de acordo com a Bíblia (Isaías 8:20)

c.	  Tem “bons frutos” (Mateus 7:15-18)

d. 	 Suas profecias se cumprem (Deuteronômio 18:21-22)

Ellen White manifestou em sua vida o verdadeiro dom de profecia.
Ela escreveu vários livros sobre Jesus e sua obra, os mais importantes são “O Desejado 

de Todas as Nações” e “Vida de Jesus”. Nestes livros ela exalta a Cristo como o verdadeiro 
salvador da humanidade. Ela reconhece a divindade plena e a humanidade de Jesus.

Ellen sempre exaltou a Bíblia como única regra de fé e prática. Por exemplo, no livro  “A 
Grande Esperança”, Ellen White discute a importância da Bíblia e sua centralidade na vida 
cristã. No “O Desejado de Todas as Nações”, ela enfatiza a inspiração divina das Escrituras 
e sua relevância para a salvação e no “Testemunhos para a Igreja”, em vários volumes, ela 
aborda a necessidade de estudar a Bíblia e confiar em sua orientação.

Ellen também escreveu profecias que pareciam improváveis para seu tempo, como a 
que afirmava que os Estados Unidos seriam a única superpotência mundial e que impo-
riam sua vontade ao mundo. Naquela época, os EUA tinham apenas o 14º maior exército 
do mundo. Na realidade, foi apenas com a queda da URSS em 1991, mais de cem anos 
após ela escrever sobre este tema, que os Estados Unidos se tornaram a única superpo-
tência do planeta. Este é apenas um exemplo, temos muitas outras profecias escritas por 
Ellen White que também se cumpriram.

9. Qual o conselho de Deus para o Seu povo (2 Crônicas 20:20)

A Bíblia apresenta as características da igreja verdadeira. Apocalipse diz que esta igreja possui a fé 
em Jesus e guarda “os mandamentos”. Além disto, ela possui “o dom de profecia”, isto é, sabe inter-
pretar as profecias bíblicas e tem ela mesma o dom profético.

A Igreja Adventista do Sétimo dia é uma igreja mundial, com mais 22 milhões de mem-
bros espalhados por 212 países e territórios. Em sua última estatística, a igreja possuía 
168.272 congregações e mais de 1,2 milhão de pessoas se uniram a igreja no último ano. 
A igreja adventista tem o maior sistema educacional protestante do mundo, com 9.419 
instituições de ensino e 2.023.844 alunos matriculados. Mantém ainda 1.928 instituições de 
saúde que atenderam mais de 2 milhões de pessoas. São 18 centros de mídia e 57 casas 
publicadoras, que levaram a mensagem em 496 línguas diferentes.2
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Toda esta estrutura serve a levar o evangelho eterno a toda nação, tribo, língua, tribo e 
povo (Apocalipse 14:6). Levamos a mensagem seguindo o exemplo de Cristo: “E percorria 
Jesus toda a Galileia, ensinando nas sinagogas, pregando o evangelho do Reino e curando 
todas as enfermidades e males entre o povo” (Mateus 4:23). Cada novo membro da igreja 
também é um novo missionário que vai ajudar a salvar mais pessoas para Cristo. Quando o 
evangelho do Reino for pregado em todo o mundo, Jesus vir para recolher Seu povo, Sua 
Igreja, e levá-la para a eternidade.

Meu Compromisso

	� 	Creio e aceito que a Igreja Adventista do Sétimo Dia é a igreja remanescente dos 
últimos dias de acordo com a profecia bíblica.

	� 	Desejo ser aceito como membro da congregação local da Igreja Adventista mun-
dial. 

assinatura

Atividades para a semana:

	` Assistir ao filme que conta a história da Igreja Adventista

https://www.youtube.com/watch?v=llVU37yjPBQ 

Fontes
1. https://pt.wikipedia.org/wiki/Igreja
2. https://www.adventist.org/statistics
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12
O Santuário

O modelo do Plano da Salvação

No filme “Indiana Jones e a Arca da Aliança”, o fictício arqueólogo busca a relíquia que conte-
ria poderes sobrenaturais. Na vida real, a Arca da Aliança era o objeto sagrado mais importante 
feito por Moisés para o Santuário. Sobre a Arca, em sua tampa chamada “propiciatório”, ficava a 
imagem de dois querubins, e entre eles se manifestava a glória visível e física de Deus chamada 
“Shekinah”, que significa “presença” ou “habitação”. Por esta razão, ninguém podia entrar no lugar 
chamado “Santíssimo” do santuário terrestre, exceto o Sumo Sacerdote e apenas uma vez ano.

Hoje vamos aprender sobre o Santuário Terrestre e sua relação com o Santuário celestial. 
Verdades eternas serão reveladas. Verdades que revelam o plano de Deus para sua vida eterna.

1. Como era o santuário construído no tempo de Moisés?

O santuário era uma tenda portátil composta por três partes: o Pátio, o Lugar Santo e o Lu-
gar Santíssimo. O Pátio tinha o altar do holocausto e a pia de bronze. O Lugar Santo continha a 
mesa dos pães da proposição, o candelabro de ouro e o altar do incenso. O Lugar Santíssimo 
abrigava a Arca da Aliança, onde estavam as tábuas da Lei.
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	` Êxodo 25:8-9 – “E me farão um santuário, e habitarei no meio deles. Conforme tudo o 
que eu te mostrar para modelo do tabernáculo, e para modelo de todos os seus mó-
veis, assim mesmo o fareis.”

	` Êxodo 26:1-37 – Descrição detalhada da construção do Tabernáculo.

2. O que Deus disse a Moisés sobre o Santuário? (Êxodo 25:8-9)

Deus ordenou que Moisés construísse o santuário segundo o modelo celestial para 
que Ele pudesse habitar no meio do povo.

	` Êxodo 25:8-9 – “E me farão um santuário, e habitarei no meio deles. Conforme tudo o 
que eu te mostrar para modelo do tabernáculo, e para modelo de todos os seus mó-
veis, assim mesmo o fareis.”

	` Êxodo 29:43-46 – “E ali virei aos filhos de Israel, para que, por minha glória, sejam santi-
ficados. E habitarei no meio dos filhos de Israel, e lhes serei por Deus.”

3. Que cerimônias existiam no santuário da terra?

No Lugar Santo:

a.	 Oferta diária dos sacrifícios – O sacerdote oferecia sacrifícios e queimava incenso

“E Arão sobre ele queimará o incenso das especiarias; cada 	 	 	 , quando 
preparar as 	 	 	 	 , o queimará” (Êxodo 30:7-8).

b.	 O Acendimento do Candelabro – As lâmpadas eram mantidas acesas continuamente.

“Ordena aos filhos de Israel que te tragam 	 	 	 	  puro de oliveira, 
batido, para o candeeiro, para 	 	 	 	 as lâmpadas continuamente” 
(Levítico 24:2-4).

c.	 Os pães da proposição – Doze pães eram colocados no altar toda semana.

 – “E tomarás da flor de 	 	 , e dela cozerás doze 	 	 	 , cada um 
será de duas dízimas” (Levítico 24:5-9).

No Lugar Santíssimo:

a.	 O Dia da Expiação – Uma vez por ano, o Sumo Sacerdote entrava no Lugar Santíssimo 
para fazer expiação pelos pecados do povo.

“Porque, naquele dia, se fará expiação por vós, para _____________________________; e 
sereis limpos de todos os vossos pecados perante o Senhor” (Levítico 16:29-34).

b.	 A aspersão do sangue sobre a Arca – O sangue era aspergido sobre o propiciatório 
para simbolizar a remoção do pecado.

“Depois, tomará do 	 	 	 	  do bezerro, e o aspergirá com o seu 
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dedo sobre a face do propiciatório da banda do oriente; e, perante o propiciatório, asper-
girá sete vezes do sangue com o seu dedo" (Levítico 16:14).

4. Qual era a função do Sumo Sacerdote?

“E o sacerdote, que for 	 	 	 	 	 	  e que for sagrado para 
administrar o sacerdócio no lugar de seu pai, fará a 	 	 , e vestirá as vestes de li-
nho, as vestes santas” (Levítico 16:32-34).

O Sumo Sacerdote intercedia pelo povo diante de Deus, oferecia sacrifícios pelos pecados e, uma 
vez por ano, no Dia da Expiação, entrava no Lugar Santíssimo para fazer expiação pelos pecados da 
nação.

“Porque todo sumo sacerdote, tomado dentre os homens, é constituído nas coisas 
concernentes a Deus, a favor dos homens, para oferecer dons e sacrifícios pelos pecados” 
(Hebreus 5:1).

5. Como era realizado o perdão de pecados no santuário terrestre?

O pecador trazia um cordeiro sem defeito, impunha as mãos sobre ele, confessava 
seus pecados, e o animal era sacrificado. O sangue era aspergido no altar como símbolo 
da transferência do pecado.

“E, se alguma pessoa do povo da terra pecar por ignorância, fazendo contra algum dos 
mandamentos do Senhor, trazida a oferta pelo seu 	 	 	 	 	 , 
porá a mão sobre a 	 	 	 	  da oferta pelo pecado, e a imolará no lugar do 
holocausto” (Levítico 4:27-31).

“Porque a vida da carne está no		 	 	 	 ; eu vo-lo tenho dado so-
bre o altar, para fazer 	 	 	 	 pelas vossas almas; porquanto é o san-
gue que fará expiação pela alma” (Levítico 17:11).

6. Qual era o modelo do santuário terrestre?

“Os quais servem de exemplo e 	 	 	 	 	  das coisas celes-
tiais, como Moisés divinamente foi avisado, estando já para acabar o tabernáculo, porque 
foi dito: Olha, faze tudo conforme o 	 	 	 	 	 	 	  
que no monte se te mostrou” (Hebreus 8:5).

“Atenta, pois, que o faças conforme ao seu modelo, que te foi mostrado no monte.” 
(Êxodo 25:40).

O santuário terrestre era uma cópia do santuário celestial. O verdadeiro Santuário es-
tava e está no Céu.
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6. Quem é nosso Sumo Sacerdote hoje?

“Visto que temos um grande sumo sacerdote, 	 	 	 	 , Filho de 
Deus, que penetrou nos céus, retenhamos firmemente a nossa confissão” (Hebreus 4:14).

“Mas este, porque permanece eternamente, tem um sacerdócio perpétuo. Portanto, 
pode também salvar perfeitamente os que por ele se chegam a Deus, vivendo sempre 
para 	 	 	 	 	  por eles” (Hebreus 7:24-25).

Jesus Cristo é o nosso Sumo Sacerdote. Ele está no Céu, intercedendo junto ao Pai por 
nós continuamente

7. Onde Ele ministra atualmente?

(Hebreus 8:1-2). – “Ora, a suma do que temos dito é que temos um sumo 	 	 	
 tal, que está assentado nos céus à destra do trono da majestade, ministro do santuário e 
do	 	 	 	  tabernáculo, o qual o Senhor fundou, e não o homem”

“Porque Cristo não entrou num santuário feito por	 	 	 , figura do verda-
deiro, porém no mesmo céu, para agora comparecer por nós perante a face de	 	
	 	 ” (Hebreus 9:24).

Jesus ministra hoje no santuário celestial, intercedendo por nós diante de Deus Pai.

9. Que confiança temos hoje de pedir perdão pelos nossos pecados?  

Filhinhos meus, estas coisas vos escrevo para que não pequeis. Se, todavia, alguém 
pecar, temos 	 	 	 	 	  junto ao Pai, Jesus Cristo, o Justo;  e ele é a pro-
piciação pelos nossos pecados e não somente pelos nossos próprios, mas ainda pelos do 
mundo inteiro (1 João 2:1-2).

“Visto que temos um grande 	 	 	 	 	 	 , Jesus, Filho de 
Deus, que penetrou nos céus, retenhamos firmemente a nossa confissão” (Hebreus 4:14).

O santuário terrestre, construído por Moisés no deserto, era uma cópia do Santuário 
celestial. O santuário da Terra nos apresenta, em perspectiva, o grande plano de Deus para 
lidar com o pecado e salvar os pecadores. A partir dele, aprendemos que Deus purifica 
nossos pecados por meio do sangue de nosso Senhor Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus 
que tira o pecado do mundo, e que também é o nosso grande Sumo Sacerdote.

Após a morte de Cristo na cruz — o verdadeiro Cordeiro pascal — as cerimônias do 
templo terrestre, que eram sombras das realidades celestiais, tornaram-se desnecessá-
rias. Agora, Jesus Cristo intercede diante do Pai por nós, perdoando nossos pecados pelos 
méritos de Sua morte substitutiva. Podemos, então, entrar com confiança no Santo dos 
Santos e ter a certeza do perdão dos nossos pecados.

“Tendo, pois, irmãos, intrepidez para entrar no Santo dos Santos, pelo sangue de Jesus, 
[...] e tendo grande sacerdote sobre a casa de Deus, aproximemo-nos, com sincero cora-
ção, em plena certeza de fé” (Hebreus 9:19-22).
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 Meu compromisso

	� 	Aceito que Jesus Cristo é o meu intercessor no Santuário Celestial e que Ele me 
oferece Sua graça e Seu poder para viver uma vida centrada Nele. 

assinatura

Atividades para a semana:

Assistir este vídeo do Dr. Rodrigo Silva 	
sobre o Santuário

https://www.youtube.com/watch?v=CN_vd3MfssQ

Ler este artigo sobre
o Santuário

https://noticias.adventistas.org/pt/	
o-que-o-santuario-nos-ensina/

© 2025 Watch Tower Bible and Tract Society of Pennsylvania.
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13
Batismo e  o Discipulado

Uma nova vida em Cristo

O batismo nas águas é uma prática central na fé cristã e, para a Igreja Adventista do Séti-
mo Dia, representa muito mais do que um simples rito religioso. Ele simboliza publicamente 
a decisão pessoal de aceitar Jesus Cristo como Salvador, o arrependimento dos pecados e o 
início de uma nova vida em obediência à vontade de Deus. Enraizado no exemplo de Cristo e 
fundamentado nas Escrituras, o batismo por imersão é compreendido pelos adventistas como 
um ato de fé consciente, reservado àqueles que compreendem seu significado e assumem um 
compromisso com os princípios bíblicos.

1. Qual a função do batismo? (Romanos 6:4)

O batismo é um ato simbólico que representa a purificação e a nova vida em Cristo. Ele serve como um 
sinal externo da fé interna e do compromisso com Jesus.
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2. Qual foi o exemplo de Jesus? (Mateus 3:16-17)

Jesus foi batizado por João Batista no rio Jordão, o que estabeleceu um modelo para os crentes se-
guirem. Seu batismo marcou o início de seu ministério e demonstrou a importância desse ato.

3. Como deve ser realizada a cerimônia do batismo? (Mateus 3:16 e 28:19)

a. Deve ser por 	 	 	 	 	 	

b. Deve ser realizado em nome do 	 	 	 , do 	 	 	 	  e 
do 	 	 	 	 	 .

A palavra “batismo” tem origem no grego “baptismós” (βαπτισμός), que significa “imersão”, “banho” 
ou “mergulho”. A palavra grega, por sua vez, deriva do verbo “baptizō” (βαπτίζω), que significa “mer-
gulhar” ou “lavar”.  Essa etimologia reflete o significado fundamental do batismo como um ato de 
imersão na água. 

Quando a Bíblia afirma que Jesus “saiu da água”, significa que ele foi completamente mergulhado no 
Rio Jordão.

4. Para que serve o batismo?

O batismo serve para:

a. 	 Perdão dos pecados - simboliza a limpeza e a nova vida.

“E Pedro lhes disse: 	 	 	 	 , e cada um de vós seja 	 	 	
	 	  em nome de Jesus Cristo para 	 	 	 	 	  dos vos-
sos pecados; e recebereis o dom do Espírito Santo” (Atos 2:38).

b. 	 Recebimento do Espírito Santo - é um passo importante na jornada espiritual.

“E recebereis o dom do	 	 	 	 	 ” (Atos 2:38) (continuação).

Embora Jesus não precisasse do batismo para perdão dos pecados, porque Ele nunca pecou, ainda 
assim o batismo foi necessário para Cristo para o recebimento do Espírito Santo, que o ungiu para a 
missão que Ele tinha que cumprir. Assim, nós também quando somos batizados nas águas, também 
somos batizados com o Espírito Santo, e isto no mesmo momento, e não posteriormente.

c. 	 Filiação à família de Deus - representa a inclusão na comunidade de fé.

“Porque todos 	 	 	 	 	 	 	  pela fé em Cristo Jesus. 
Porque todos vós que fostes 	 	 	 	 	  em Cristo já vos revestis-
tes de 		 	 	 	 	 ” (Gálatas 3:26-27).
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5. Qual a importância do batismo? (Marcos 16:16; João 3:5)

O batismo é importante porque é um ato de obediência a Jesus, uma declaração pública da fé e 
um meio de identificação com a morte e ressurreição de Cristo. A Bíblia informa que sem o batismo, 
não poderemos entrar no Reino de Deus. Portanto, o batismo é condição sine qua non (de absoluta 
necessidade) para a salvação e a vida eterna.

6. O que acontece com quem aceita a Cristo como seu Salvador e Senhor? (João 4:13 e14)

Afirmou-lhe Jesus: Quem beber desta água [do poço] tornará a ter sede;

aquele, porém, que beber da 	 	 	 	  que eu lhe der nunca mais terá 	
	 	 	 ; pelo contrário, a água que eu lhe der será nele uma 	 	 	
	  a jorrar para a 	 	 	  eterna. 

7. 	 Qual a ordem de Jesus para seus discípulos? (Mateus 28:19-20)

Jesus ordenou que seus discípulos fossem e fizessem discípulos de todas as nações, batizando-os 
em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

8. Qual deve ser nossa missão neste mundo? (Mateus 5:14-16)

“Vós sois a luz do mundo; não se pode esconder uma 	 	 	 	  si-
tuada sobre um monte. Nem se acende uma 	 	 	 	  e se coloca de-
baixo do alqueire, mas no velador, e dá luz a todos os que estão na casa. Assim resplande-
ça a vossa 	 	 	 	 ” 

9. Qual deve ser minha atitude ao compreender a vontade de Deus para a minha vida? 
(Atos 2:38; 22:16)

E disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja 	 	 	 	  em 
nome de 	 	 	 	  para 	 	 	 	  dos pecados, e recebe-
reis o dom do Espírito Santo

E, agora, por que te deténs? Levanta-te, e 	 	 , e lava os teus 	 	 	
	 , invocando o nome do Senhor.

Conclusão
Não se pode esconder um cristão verdadeiro. Sua luz brilhará nas trevas espirituais 

deste mundo. Nossa missão é compartilhar o amor e a mensagem de Jesus, fazer discípu-
los e viver de acordo com os ensinamentos dele, refletindo sua luz e verdade em nossas 
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vidas. Fazer discípulos é muito mais que se batizar. Ser um discípulo significa ser um segui-
dor dedicado de Jesus Cristo, que o imita, o adora e o segue, procurando viver de acordo 
com seus ensinamentos. 

Levar a luz de Cristo aos outros é nossa responsabilidade. Não posso guardar para mim 
a água da vida. Não posso me tornar um Mar Morto, que apenas recebe, mas não doa. O 
Espírito Santo me enche para que eu proclame ao mundo a boa notícia do Evangelho, que 
transforma vidas e garante a eternidade. 

Aceitar o batismo para viver a plenitude da vida cristã é uma decisão urgente. Às vezes 
podemos colocar sob a responsabilidade de Deus uma decisão que é nossa. Deus nos 
convida, o Espírito Santo toca em nosso coração, Jesus bate a porta, mas se vamos aceitar 
e abrir, é uma decisão pessoal. O desejo de Deus é que você se batize o mais rápido pos-
sível, Ele quer te dar vida, e vida em abundância.

Minha decisão

	� 	Aceito o ensinamento bíblico do batismo por imersão e voluntariamente decido ser 
batizado. 

	� 	Aceito preparar-me como discípulo e me disponho a discipular pessoas para a bre-
ve vinda do nosso Senhor Jesus Cristo, participando ativamente da pregação do 
evangelho. 

assinatura

Atividades para a semana:

	` Assista a este vídeo sobre o batismo

https://www.youtube.com/watch?v=zss2FhS0gm0
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14
Entrega Total

Tudo por Ele

Introdução
Neste último estudo bíblico de nossa série, vamos explorar os temas da entrega total a Deus, 

o significado do batismo, a importância da devolução dos dízimos e ofertas, e a necessidade de 
total fidelidade à Bíblia.

1.	 O que significa entregar-se totalmente a Deus e como a Bíblia descreve essa entrega? 
(Romanos 12:1-2; Gálatas 2:20; Mateus 28:19-20; 1 Coríntios 6:19-20)

Entregar-se totalmente a Deus é dedicar corpo, mente e espírito como culto racional. É viver transformado 
pela renovação da mente, permitindo que Cristo viva em nós.

2.	 Como a entrega total se relaciona com a missão da Igreja e a vida do crente? (Mateus 
28:19-20; Romanos 12:1; 1 Coríntios 6:19-20)

É viver o chamado para fazer discípulos, refletir Cristo e usar dons espirituais para o serviço.
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3.	 Qual é o significado bíblico do batismo? (Mateus 28:19; Romanos 6:3-4; Colossenses 2:12)

 O batismo é símbolo de morte para o pecado e ressurreição em Cristo, realizado em nome do Pai, 
do Filho e do Espírito Santo.

4.	 Quais são os pré-requisitos para o batismo? (Atos 2:38 Marcos 16:16)

	� Fé

	� Arrependimento

	�  Compreensão dos ensinos bíblicos

	� A decisão deve ser consciente.

5.	 O que o batismo representa em termos de união com Cristo e pertencimento à igre-
ja? (Gálatas 3:27; Romanos 6:4; Atos 2:38)

Ao passarmos pelo batismo, nos unimos a Cristo, recebemos o Espírito Santo em nossa mente e 
passamos a fazer parte da igreja de Deus, passarmos a fazer parte da família de Cristo.

6.	 Qual é a base bíblica do dízimo e seu propósito? (Levítico 27:30; Malaquias 3:8-10; Pro-
vérbios 3:9-10; 1 Coríntios 9:13-14)

O dízimo é santo ao Senhor e serve para sustentar a obra evangelística.

7.	 Qual a diferença entre dízimo e oferta? (2 Coríntios 9:6-7; 1 Coríntios 16:2; Malaquias 3:8)

O dízimo é a décima parte; a oferta é voluntária, generosa e proporcional às nossas bençãos.

8.	 O que nossa fidelidade nos dízimos e ofertas revela sobre nosso relacionamento 
com Deus? (Provérbios 3:9-10; Mateus 6:21)

Nossa fidelidade mostra confiança que temos em Deus como provedor e nosso compromisso com-
pleto com Sua causa.
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9.	 Por que a Bíblia é a autoridade máxima segundo a doutrina Adventista? (2 Timóteo 
3:16-17; Salmos 119:105; Isaías 8:20)

A Bíblia é a Palavra inspirada por Deus, e nossa única norma de fé, doutrina e prática.

10.	Qual a importância do estudo regular da Palavra de Deus? (Josué 1:8; Salmos 119:105; 
2 Timóteo 3:16-17; Apocalipse 22:18-19)

O estudo diário da Bíblia fortalece a fé, guia nossas escolhas e nos capacita a viver segundo a vonta-
de divina. Ele é fundamental para uma vida cristã forte e saudável.

Conclusão
A entrega total a Deus envolve uma decisão diária e consciente de viver em obediência, 

fidelidade e amor. Por meio do batismo, da devolução dos dízimos e ofertas, e da dedica-
ção à Palavra, expressamos nossa confiança e submissão à vontade divina. Assim, cami-
nhamos rumo a vida eterna que receberemos no grande dia da volta de Jesus.

Minha Decisão

	� 	Decido me entregar completamente a Deus, dedicando a Ele meu tempo, meus 
recursos e talentos. 

	� 	Quero me dedicar ao estudo diário de Sua palavra e ser um cristão fiel ao chamado 
que me fez de ser santo e pregar o evangelho a todos. 

assinatura
Tarefa da semana

	` Leia este artigo que trata da nossa 
entrega total 

https://centrowhite.org.br/entrega-total-a-deus/

	` Aprender esta canção de louvor

https://www.youtube.com/watch?v=R3Dv1Dftxn0


